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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO

O presente versa sobre Recurso contra retenção do aluno, J.O.B., no 8º ano do Ensino Fundamental, em 2013, no Colégio Adventista de Ribeirão Preto, localizado à Rua Romeu Ceoloto, 300, Campo Eliseos, Ribeirão Preto, jurisdicionado à DER Ribeirão Preto. O aluno não obteve a nota mínima para aprovação em 6 componentes curriculares: Língua Portuguesa, Matemática, Geografia, Inglês, Espanhol e Ciências.

Nos termos da Deliberação CEE Nº 120/13, a família do aluno solicitou, inicialmente, reconsideração da decisão junto à escola e, em seguida, à Diretoria de Ensino. Na escola, o Conselho de Classe manteve a  retenção devido ao baixo rendimento escolar do aluno, desde o ano anterior – apesar das aulas de reforço e recuperação bimestrais oferecidas pela escola. No ano de 2012, o aluno já fora aprovado pelo Conselho de Classe. A Direção da escola informa que a família sempre foi avisada do fraco desempenho do aluno e de suas dificuldades de aprendizagem. No Recurso, dirigido à Diretoria de Ensino, os pais alegam, essencialmente, que a experiência de retenção desmotivaria o aluno. O Relatório da Comissão de Supervisores de Ensino, que analisou o Recurso, conclui pela manutenção da retenção, considerando que:

- estudos de recuperação durante os bimestres foram proporcionados ao aluno;

-os responsáveis pelo aluno foram informados do desempenho do aluno durante o ano letivo;

-as formas de avaliação realizadas, assim como seus critérios de promoção e retenção, estão expressos no Projeto Pedagógico e no Regimento Escolar e foram cumpridos pela escola;

-não foi constatada a existência de atitudes discriminatórias contra o aluno.                   

O parecer da Comissão de Supervisores foi ratificado pelo Dirigente Regional de Ensino.

1.2 APRECIAÇÃO
Em recurso, encaminhado a este Colegiado, é alegado que o aluno tem diagnóstico de Déficit de Atenção e Hiperatividade-TDAH. Foi juntado ao Processo, Relatório de Avaliação Neuropsicológica, apontando para um quadro clínico de TDAH. Essa alegação não foi apresentada nos recursos dirigidos à escola e à Diretoria de Ensino. A Assistência Técnica do Conselho entrou em contacto com a escola e solicitou mais informações a respeito do diagnóstico de TDAH do aluno e as medidas adotadas pela escola.

A Escola, por meio de relatório de seu Diretor, informa que não foi apresentado o laudo de TDHA, apesar de, à vista das dificuldades de aprendizagem do aluno, ter sido solicitado à família “que buscasse junto a um profissional um diagnóstico de seu quadro para que a escola então pudesse conhecer e trabalhar especificamente suas dificuldades.”

O laudo de TDAH, datado de setembro de 2008, apresentado somente no Recurso dirigido a este Conselho, é extemporâneo, deveria ter sido entregue à escola no momento da matrícula do aluno na Instituição. O diagnóstico é importante na condução do trabalho da escola durante todo o ano letivo. Esse diagnóstico deveria  orientar o trabalho da escola, o processo de aprendizagem e, em decorrência,  a  avaliação do aluno. Não há como considerá-lo somente no momento do recurso.

Tendo em vista que as normas regimentais foram cumpridas, os pareceres das autoridades pré opinantes e a ausência de indícios de discriminação contra o aluno, deixa-se de acolher o recurso da Sra. Gisele Marques Oliveira Barato, mãe do aluno, J.O.B., mantendo-se a retenção do mesmo no 8º ano do Ensino Fundamental.

2. CONCLUSÃO
Indefere-se o solicitado pela Sra. Gisele Marques de Oliveira Barato, mantendo-se a retenção do aluno, J.O.B., no 8º ano do Ensino Fundamental, no Colégio Adventista de Ribeirão Preto, jurisdicionado à DER Ribeirão Preto.
Envie-se cópia deste Parecer à Interessada, ao Colégio Adventista de Ribeirão Preto, à Diretoria de Ensino Região Ribeirão Preto, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA.

São Paulo, 07 de março de 2014.

a) Cons.ª Maria Lúcia Franco Montoro Jens

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Antônio Carlos das Neves, Francisco Antonio Poli, Francisco José Carbonari, Jair Ribeiro da Silva Neto, Laura Laganá, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Suzana Guimarães Trípoli, Sylvia Gouvêa e Walter Vicioni Gonçalves.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 19 de março de 2014.

a) Cons.° Francisco José Carbonari

Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de março de 2014.

Cons. João Cardoso Palma Filho

        Vice-Presidente no exercício da Presidência

PARECER CEE Nº 81/14 – Publicado no DOE em 27/3/2014   -   Seção I   -   Páginas 69/70
